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			PREFÁCIO

			O AutoCAD revolucionou a forma como projetos de engenharia, arquitetura e design são criados e apresentados, permitindo unir precisão, eficiência e criatividade em um único ambiente de trabalho.

			Este livro foi elaborado para fornecer uma abordagem prática e progressiva do desenho técnico utilizando o AutoCAD 2D, contemplando desde fundamentos essenciais até recursos avançados, como projeções ortogonais, modelagem isométrica, edição de blocos e tolerâncias geométricas. Apesar do crescimento do AutoCAD 3D, os recursos 2D permanecem amplamente utilizados por empresas e profissionais na criação de projetos precisos, detalhados e de fácil interpretação.

			Ao longo dos capítulos, são propostos diversos exercícios práticos, permitindo que o leitor consolide conceitos teóricos e aplique-os diretamente nos comandos do software, tornando o aprendizado dinâmico e efetivo. Para maior compatibilidade com o mercado de trabalho, todos os exemplos e comandos são apresentados na versão em inglês do AutoCAD, atualmente a mais utilizada em empresas e reconhecida como a linguagem global do software, facilitando a adaptação de quem futuramente trabalhar com ele.

			Este material funciona como manual de referência para iniciantes e usuários experientes, reunindo comandos, ferramentas de visualização, plotagem e formatos de arquivos. A integração entre normas técnicas e funcionalidades do AutoCAD garante que o aprendizado esteja alinhado às práticas profissionais do mercado.

			Espero que este livro seja uma fonte de aprendizado sólida e inspiradora, servindo para auxiliar estudantes, técnicos e engenheiros a aprimorar a precisão de seus projetos, explorar a versatilidade do AutoCAD 2D e compreender melhor as normas e técnicas de desenho técnico que regem a engenharia moderna.

		


		
			capítulo 1
FUNDAMENTOS DE DESENHO TÉCNICO

			1.1	Normas técnicas

			As normas técnicas para desenhos técnicos constituem um conjunto de regras, padrões e diretrizes elaborados por organizações especializadas, com o objetivo de assegurar uniformidade, clareza, precisão e padronização na elaboração, leitura e interpretação de desenhos técnicos. A adoção dessas normas é fundamental para garantir que a informação gráfica seja compreendida de forma inequívoca por todos os profissionais envolvidos no processo de projeto, fabricação, execução e manutenção.

			De acordo com o âmbito de aplicação do projeto, podem ser utilizadas normas internacionais, nacionais ou internas de empresas. Independentemente de sua origem, todas têm como finalidade estabelecer critérios comuns que evitem ambiguidades e erros de interpretação. Entre os principais elementos padronizados em um desenho técnico, destacam-se: escalas de representação, tipos e espessuras de linhas, regras de cotagem, símbolos e convenções gráficas, bem como a formatação das folhas de desenho, incluindo tamanhos, margens, legendas e dobramento.

			No contexto brasileiro, as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) desempenham papel central na padronização dos desenhos técnicos empregados nas áreas de engenharia, arquitetura, design, tecnologia e demais campos técnicos. Essas normas estabelecem diretrizes que orientam desde os princípios gerais de representação gráfica até os detalhes de apresentação final do desenho, promovendo compatibilidade com práticas profissionais e com padrões adotados em âmbito internacional.

			Dentre as principais normas ABNT aplicáveis ao desenho técnico, destacam-se: 

			
					NBR 8196 – Emprego de escalas em desenho técnico.

					NBR 8403 – Aplicação de linhas em desenhos técnicos.

					NBR 10067 – Princípios gerais de representação em desenho técnico.

					NBR 10068 – Folha de desenho: layout e dimensões.

					NBR 10126 – Cotagem em desenho técnico.

					NBR 10582 – Apresentação da folha para desenho técnico.

					NBR 10647 – Terminologia aplicada ao desenho técnico.

					NBR 13142 – Dobramento de cópias de desenhos técnicos.

			

			Ressalta-se que este livro não tem como objetivo apresentar ou reproduzir integralmente o conteúdo dessas normas, mas sim contextualizar sua importância e aplicação no desenho técnico e no uso do AutoCAD. Caso o leitor deseje aprofundar-se nos detalhes normativos, recomenda-se a pesquisa e a consulta direta às respectivas normas, disponíveis junto à ABNT ou em bibliotecas e acervos técnicos especializados.

			1.2	Formatos de papel

			Os formatos de papel utilizados em desenho técnico são padronizados pela norma ABNT NBR 10068, a qual adota o padrão internacional ISO 216 (série A). Essa padronização estabelece dimensões específicas para as folhas de desenho, assegurando uniformidade na apresentação, organização e arquivamento dos desenhos técnicos, além de facilitar sua reprodução, manuseio e intercâmbio entre diferentes profissionais, instituições e softwares de projeto.

			Formatos padronizados da Série A

			O formato A0 constitui a base do sistema de formatos da série A, apresentando uma área total de 1 metro quadrado. Os demais formatos (A1, A2, A3 e A4) são obtidos por divisões sucessivas do formato imediatamente anterior, sempre no sentido paralelo ao lado maior da folha, preservando a proporção entre os lados e permitindo a ampliação ou redução dos desenhos sem distorções (Figura 1.1). A Tabela 1.1 apresenta as dimensões nominais e as margens padronizadas de cada formato, informações essenciais para a correta apresentação e organização dos desenhos técnicos.

			Figura 1.1: Formatos de papel da Série A.
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			Fonte: Elaborada pelo autor, 2026.

			Tabela 1.1: Dimensões nominais dos formatos de papel da série A e suas margens padronizadas.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Formato

						
							
							Dimensões

						
							
							Margem esquerda

						
							
							Demais margens

						
					

					
							
							A0

						
							
							841 x 1.189 mm

						
							
							25

						
							
							10

						
					

					
							
							A1

						
							
							594 x 841 mm

						
							
							25

						
							
							10

						
					

					
							
							A2

						
							
							420 x 594 mm

						
							
							25

						
							
							7

						
					

					
							
							A3

						
							
							297 x 420 mm

						
							
							25

						
							
							7

						
					

					
							
							A4

						
							
							210 x 297 mm

						
							
							25

						
							
							7

						
					

				
			

			Fonte: Elaborada pelo autor, 2026.

			A Figura 1.2 apresenta o esquema de organização da folha de desenho em orientação paisagem, indicando as áreas destinadas ao desenho, à legenda e aos textos complementares, elementos essenciais para a correta identificação do projeto.

			Figura 1.2: Identificação das áreas de desenho, textos e legenda.
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			Fonte: Elaborada pelo autor, 2026.

			O espaço destinado à legenda tem a função de identificar, caracterizar e fornecer informações essenciais sobre o desenho técnico, tais como título do projeto, nome do autor, data, escala, número do desenho, revisão e demais dados necessários à sua correta interpretação. A legenda deve ser traçada e posicionada conforme as diretrizes estabelecidas pela norma ABNT NBR 10068, garantindo padronização, legibilidade e uniformidade na apresentação dos desenhos.

			A Figura 1.3 apresenta o modelo de legenda adotado neste livro, o qual será utilizado de forma padronizada em todos os desenhos elaborados. Informações adicionais sobre a configuração, aplicação e edição da legenda serão apresentadas no Tópico 6.2, em que será abordada sua implementação prática no ambiente do AutoCAD.

			Figura 1.3: Modelo de legenda adotado nos desenhos deste livro.
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			Fonte: Elaborada pelo autor, 2026.

			1.3	Caligrafia técnica

			A caligrafia técnica corresponde a um estilo padronizado de escrita utilizado em desenhos técnicos, definido pela norma ABNT NBR 8402 – Execução de caracteres para escrita em desenhos técnicos. Essa padronização estabelece critérios para a forma, o tamanho e a proporção dos caracteres, assegurando clareza, uniformidade e legibilidade das informações escritas, tais como títulos, legendas, cotas, notas e observações, independentemente do profissional ou do meio de reprodução do desenho.

			A referida norma contempla orientações detalhadas sobre a construção geométrica dos caracteres, incluindo as dimensões e proporções das letras e números, conforme ilustrado na Figura 1.4, bem como os padrões de escrita para letras maiúsculas e minúsculas, apresentados na Figura 1.5. O correto emprego da caligrafia técnica contribui para a padronização dos desenhos e para a comunicação eficiente das informações técnicas.

			Figura 1.4: Proporções e dimensões de símbolos gráficos.
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			Fonte: ABNT, 1984.

			Figura 1.5: Caracteres para escrita em desenhos técnicos.
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			Fonte: ABNT, 1984.

			Uma vez que os desenhos técnicos serão desenvolvidos no AutoCAD, não será tratada a execução manual da escrita, concentrando-se o estudo na utilização dos recursos digitais do software.

		


		
			Capítulo 2
TIPOS DE LINHAS E ORGANIZAÇÃO DO DESENHO

			2.1	Tipos de linhas

			Os tipos de linhas, conforme estabelecido pela norma ABNT NBR 8403 – Aplicação de linhas em desenhos técnicos, são padronizados para representar de forma clara e inequívoca os diferentes elementos, contornos e características de um projeto. Essa padronização define não apenas o tipo de linha, mas também sua espessura, continuidade e aplicação, contribuindo para a correta leitura e interpretação dos desenhos técnicos.

			Dentre as diversas orientações apresentadas na norma, destacam-se as seguintes recomendações fundamentais:

			
					A relação entre as larguras das linhas largas e estreitas não deve ser inferior a 2, assegurando contraste visual adequado.

					As larguras das linhas devem ser selecionadas de acordo com o tipo de desenho, suas dimensões, a escala adotada e a densidade de informações gráficas, respeitando o escalonamento padronizado de 0,13; 0,18; 0,25; 0,35; 0,50; 0,70; 1,00; 1,40 e 2,00 mm.

					Para diferentes vistas de uma mesma peça, quando representadas na mesma escala, as larguras das linhas devem ser mantidas constantes, garantindo uniformidade visual e coerência na representação.

			

			Na sequência, serão apresentados os principais tipos de linhas empregados em desenho técnico, abordando-se suas características, simbologias e aplicações, de modo a auxiliar o leitor na correta escolha e utilização de cada tipo de linha conforme a norma e as exigências do projeto.

			
					Linha contínua larga

			

			A linha contínua larga é empregada para a representação de arestas e contornos visíveis dos objetos em desenho técnico, permitindo a identificação clara dos limites externos das peças. Trata-se de um dos tipos de linha mais utilizados, pois define a forma e o volume do elemento representado. A espessura adotada neste livro é de 0,25 mm, sendo a cor branca ou preta, conforme o fundo utilizado na representação.

			A Figura 2.1 apresenta exemplos de desenhos elaborados com o uso de linhas contínuas largas. À esquerda da figura, observe a perspectiva isométrica da peça, enquanto à direita são mostradas as projeções ortogonais correspondentes. Em ambas as representações, todas as linhas indicam contornos visíveis, motivo pelo qual foram desenhadas exclusivamente com esse tipo de linha.

			Figura 2.1: Esquerda: perspectiva isométrica; Direita: projeções ortogonais.
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			Fonte: Elaborada pelo autor, 2026.

			Como todas as arestas são visíveis nas vistas frontal (VF), superior (VS) e lateral esquerda (VLE), a representação foi realizada exclusivamente com linhas contínuas largas.

			IMPORTANTE: Arestas são os segmentos de linha resultantes do encontro entre duas superfícies (faces) de um objeto sólido. No desenho técnico, as arestas delimitam a forma da peça e podem ser visíveis ou não visíveis, dependendo da posição do observador e do tipo de vista adotada. Quando pode ser observada diretamente na vista representada, ela é denominada aresta visível, sendo indicada, conforme a norma, por linha contínua larga. Já as que não podem ser percebidas nessa mesma vista são chamadas de arestas não visíveis, sendo representadas por linhas tracejadas.

			OBSERVAÇÃO: Perspectiva isométrica e Projeções Ortogonais serão abordadas com maior detalhamento nos Capítulos 7 e 11, respectivamente, nos quais serão apresentados seus conceitos e suas aplicações.

			
					Linha contínua estreita

			

			A linha contínua estreita é empregada na representação de elementos auxiliares e informativos do desenho técnico, que não correspondem aos contornos principais da peça, mas são essenciais para a compreensão dimensional e funcional do projeto. Entre suas principais aplicações, destacam-se as linhas de cota, utilizadas para indicar dimensões; as hachuras, empregadas na identificação de superfícies seccionadas; e as linhas de centro curtas, usadas para indicar eixos, simetrias ou centros de elementos circulares.

			Neste livro, adota-se para a linha contínua estreita a espessura de 0,13 mm, garantindo contraste em relação às linhas contínuas largas. A variação de cores, sendo vermelha para linhas de cota, verde para hachuras e azul para linhas de centro curtas, é utilizada exclusivamente para facilitar a visualização no ambiente do AutoCAD e a organização do desenho por meio de LAYERS. Ressalta-se que essa diferenciação por cores tem caráter operacional e didático, tendo em vista que, em desenhos finais impressos, a distinção entre os elementos ocorre conforme o tipo e a espessura de impressão das linhas.

			
					Linha tracejada estreita

			

			Quando um elemento do desenho não é visível ao observador, ele deve ser representado por linha tracejada estreita, empregada para indicar arestas e contornos não visíveis. Neste livro, adota-se para esse tipo de linha a espessura de 0,13 mm, sendo utilizada a cor amarela no ambiente do AutoCAD para fins de visualização e organização em LAYERS.

			A Figura 2.2 apresenta a perspectiva isométrica de um modelo prismático com rasgo central paralelo e, à direita, suas projeções ortogonais. Na maior parte do desenho, as linhas correspondem a contornos visíveis. Entretanto, na vista lateral esquerda (desenho mais à direita da figura), identifica-se a presença de uma aresta não visível, a qual é corretamente representada por linha tracejada estreita.

			Figura 2.2: Esquerda: perspectiva isométrica; Direita: projeções ortogonais.
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			Fonte: Elaborada pelo autor, 2026.

			
					Linha traço e ponto estreita

			

			A execução de modelos que apresentam furos, rasgos, canais, partes arredondadas e outros elementos geométricos, como ilustrado na Figura 2.3, requer a correta determinação de seus centros. Para essa finalidade, utiliza-se a linha traço e ponto estreita, adotando-se neste livro a espessura de 0,13 mm e a cor azul no ambiente do AutoCAD, a fim de facilitar a visualização e a organização do desenho por meio de LAYERS.

			Figura 2.3: Modelos que necessitam da especificação das linhas de centro.
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			Fonte: Elaborada pelo autor, 2026.

			A Figura 2.4 apresenta a perspectiva isométrica de um modelo com furo passante e, à direita, suas projeções ortogonais. Observe a utilização de linhas contínuas largas para a representação das arestas visíveis, linhas tracejadas estreitas para as arestas não visíveis e linhas traço e ponto estreitas para a indicação das linhas de centro.

			Figura 2.4: Esquerda: perspectiva isométrica; Direita: projeções ortogonais.
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			Fonte: Elaborada pelo autor, 2026.

			2.2	LAYERS (Camadas)

			No AutoCAD, os LAYERS (ou camadas, em português) constituem uma ferramenta fundamental para a organização e para o gerenciamento dos elementos gráficos de um desenho técnico. Por meio deles, é possível agrupar objetos com características semelhantes, permitindo controle individual de propriedades como cor, tipo de linha, espessura, visibilidade e impressão, o que contribui significativamente para a padronização, a legibilidade e a eficiência no desenvolvimento de projetos, especialmente os de maior complexidade.

			As Figuras 2.5 e 2.6 apresentam capturas de tela da ferramenta de gerenciamento de LAYERS do AutoCAD, evidenciando suas principais opções de configuração e controle. Essas imagens auxiliam na compreensão do funcionamento da ferramenta, a qual será amplamente utilizada ao longo do livro para a correta aplicação dos tipos de linhas e demais padrões normativos nos desenhos técnicos.

			Figura 2.5: Janela LAYER PROPERTIES MANAGER do AutoCAD.
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			Fonte: Elaborada pelo autor, 2026.

			Figura 2.6: Detalhes da janela LAYER PROPERTIES MANAGER do AutoCAD.
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			Fonte: Elaborada pelo autor, 2026.

			Ao clicar no ícone LAYER PROPERTIES, destacado na Figura 2.5, o usuário acessa a ferramenta de gerenciamento de LAYERS, por meio da qual é possível criar, editar e organizar as camadas que serão utilizadas no projeto. Nessa interface, cada LAYER pode ser configurado individualmente, permitindo maior controle sobre a representação gráfica e a aplicação dos padrões normativos no desenho.

			A Figura 2.6 apresenta as principais áreas da ferramenta LAYER PROPERTIES, destacando: 

			
					NAME (Nome do LAYER): identifica a camada e permite sua correta organização no projeto.

					COLOR (Cor): define a cor dos objetos associados ao LAYER, auxiliando na visualização e no controle da impressão.

					LINETYPE (Tipo de linha): determina o padrão gráfico das linhas, como contínua, tracejada ou traço e ponto.

					LINEWEIGHT (Espessura da linha): estabelece a largura das linhas, conforme as normas técnicas adotadas.

					ON / OFF: permite ligar ou desligar a visualização do LAYER na área de desenho.

					FREEZE / THAW: possibilita congelar ou descongelar camadas, removendo-as temporariamente da visualização e do processamento do desenho.

					LOCK / UNLOCK: permite bloquear o LAYER, impedindo modificações acidentais nos objetos nele contidos, sem ocultá-los da tela.

			

			Ao clicar sobre cada quadrado da coluna COLOR, é aberta uma nova janela na qual é possível selecionar a cor adequada para o respectivo LAYER a partir da paleta de cores (Figura 2.7).

			Importante: Na versão impressa deste livro, as figuras são apresentadas em preto e branco. Dessa forma, pode ser difícil distinguir as diferentes cores da paleta apresentadas na Figura 2.7. Recomenda-se consultar o AutoCAD para verificar as opções de cores disponíveis e sua correspondência na impressão.

			Cada cor disponível no AutoCAD possui uma identificação numérica, denominada INDEX COLOR, associada diretamente a ela. Esse índice é fundamental, pois está relacionado ao controle da espessura e do estilo de impressão do desenho, especialmente quando se utilizam tabelas de plotagem (PLOT STYLES). Como exemplo, a cor vermelha apresentada na paleta básica possui o índice 1.

			Além das cores indexadas, o AutoCAD disponibiliza a aba TRUE COLOR, que permite a seleção de cores por meio dos valores RGB (Red, Green e Blue) ou de padrões cromáticos personalizados. Embora essa opção ofereça maior variedade de cores para fins visuais, seu uso não é recomendado para desenhos técnicos destinados à impressão, pois as cores TRUE COLOR não estão diretamente associadas aos índices de plotagem, dificultando o controle preciso das espessuras e estilos de linha.

			Figura 2.7: Janela de seleção de cores dos LAYERS no AutoCAD.
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			Fonte: Elaborada pelo autor, 2026.

			Dessa forma, recomenda-se a utilização prioritária das cores indexadas de menor índice, presentes nas paletas mais abaixo, como vermelha, amarela, verde, azul-claro, azul-escuro, lilás, preta, cinza-escuro e cinza-claro, especialmente na criação e organização dos LAYERS. Essa prática facilita a padronização do desenho, o gerenciamento da impressão e a aplicação consistente das normas técnicas.

			Ao clicar sobre o tipo de linha na coluna LINETYPE, é aberta uma nova janela (Figura 2.8) que permite visualizar, carregar e selecionar os diferentes padrões de linha disponíveis no AutoCAD. Nessa janela, o usuário pode escolher entre linhas contínuas, tracejadas, traço e ponto, entre outras, conforme a necessidade de representação gráfica de cada elemento do desenho. Caso o tipo de linha desejado não esteja carregado, é possível adicioná-lo por meio da opção Load, tornando-o disponível para uso no LAYER selecionado.

			Figura 2.8: Janela de seleção do tipo de linha no AutoCAD.
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			Fonte: Elaborada pelo autor, 2026.

			Ao clicar sobre a coluna LINEWEIGHT, abre-se uma lista com as espessuras de linha disponíveis (Figura 2.9), permitindo selecionar o valor mais adequado para o respectivo LAYER. 

			Figura 2.9: Janela de seleção da espessura da linha no AutoCAD.
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			Fonte: Elaborada pelo autor, 2026.

			Uma alternativa é manter essa configuração no modo default, situação em que a espessura das linhas não é definida diretamente nas propriedades do LAYER, mas sim no momento da impressão. Essa prática é bastante utilizada, pois oferece maior flexibilidade no controle das espessuras e facilita ajustes finais sem a necessidade de alterar a configuração dos LAYERS.

			Um tópico específico sobre plotagem (impressão) será apresentado mais adiante no Capítulo 17, no qual serão abordados os ajustes de espessura de linhas, os estilos de impressão e as demais configurações necessárias para a correta impressão dos desenhos.

			Com base nas recomendações apresentadas para a organização e padronização dos LAYERS no AutoCAD, o Quadro 2.1 estabelece o padrão adotado nos projetos desenvolvidos neste

			
			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

				
			

			
			
			2.3	Controle de propriedades e escalas de linhas

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Na aba HOME, clique no ícone MATCH PROPERTIES.

					Selecione o objeto de origem, que possui as propriedades desejadas.

					Selecione o(s) objeto(s) de destino, aos quais as propriedades serão aplicadas.

					Pressione <ENTER> ou <ESC> para encerrar o comando.
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Distancia minima entre a (2/10) h
caracteres @

Distancia minima entre b (14/10) h
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